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Resumo: O patauá (Oenocarpus bataua Mart.) é uma palmeira de ocorrência da região 
amazônica, pertence a família Arecaceae. Avaliou-se o índice de mortalidade e 
sobrevivência de patauá, em área de várzea do campus da UFRA, em Belém-PA. Foi 
utilizado delineamento inteiramente casualizado, em espaçamento de 6m x 6m em filas 
duplas, com cinco plantas por progênie. Os dados foram coletados durante os 3 meses 
iniciais do plantio. A progênie P05 apresentou 100% de sobrevivência, indicando que a 
mesma pode ser utilizada em programas de melhoramento genético. A progênie P20 foi 
a que apresentou maior taxa de mortalidade (20%) e consequentemente baixa 
adaptabilidade ao ambiente. As observações em campo permitiram comprovar o grande 
potencial de manejar patauá de procedências diferentes, visto que em nove acessos 
oriundos de Breves e Curralinho, sete apresentaram 50% de bom desempenho em 
condições de várzea em Belém. 
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